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1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
Trata-se da renovação de reconhecimento do Curso de Licenciatura em Educação Física da Escola Superior de Educação Física de Avaré, autorizada pelo Decreto Federal no 71.709 de 17/01/1973, reconhecida inicialmente pelo Decreto no 77.090, de 28/01/76 e regularizada em seu reconhecimento a partir da Portaria MEC no 1.790, de 23/12/93.

A solicitação de renovação do reconhecimento, encaminhada aos 30 de março de 2000 e em 02/10/2000 foi juntada a avaliação Institucional da IES, a pedido da Presidência do CEE. Aos 22 de maio de 2001, através da Portaria CEE GP-93, foi designada a Especialista Profa. Dra. Sheila Aparecida Pereira dos Santos Silva para emissão de Parecer técnico sobre o pedido de renovação, juntado ao Processo em agosto de 2001.

Tendo em vista uma série de questões levantadas pela especialista, foi baixada diligência respondida pela Instituição e juntada ao Processo em 04/03/2002.

1.2 APRECIAÇÃO

O Curso de Licenciatura em Educação Física da Escola Superior de Educação Física de Avaré, mantida pela Fundação Regional Educacional de Avaré (FREA), conta com 285 alunos matriculados e é desenvolvido com a participação de 23 docentes.

O projeto pedagógico (fls.08-46) relata a missão da Instituição, explicitando os objetivos gerais e específicos do Curso, considerados pertinentes em termos gerais, mas descaracterizados na sua especificidade, pois contemplam, além da formação de professores, a de outros profissionais ligados à área de lazer e recreação, não pertencentes ao segmento sistematizado do ensino nacional, em dissonância aos preceitos emanados na Resolução CNE03/87 que estimula a diferenciação de propostas curriculares para bacharéis e licenciados, na visão da Especialista.

O currículo apresentado possui duração de 3.340 horas, considerado suficiente para o desenvolvimento dos conteúdos propostos. A Especialista construiu em seu parecer um quadro detalhado a respeito das ementas e bibliografias das disciplinas, que foram objeto da diligência, e que deverão ser analisadas para a introdução das muitas e necessárias modificações. Após a diligência, a Instituição deu ciência das sugestões aos professores responsáveis pelas disciplinas, que estão realizando as adequações e modificações sugeridas. A Instituição salienta que a estrutura curricular será completamente alterada quando da proposta de credenciamento do Instituto Superior de Educação. Cabe salientar a esse respeito que os cursos em desenvolvimento devem empreender as modificações e aprimoramentos sugeridos com a máxima urgência, pois a formação dos estudantes matriculados não será atingida por uma eventual nova estrutura de funcionamento da escola, ainda em discussão.

A análise do quadro de docentes revelou baixo nível de titulação acadêmica (4,7% de doutores, 90,4% de especialistas e 4,7% de graduados), que deve ser melhorado. A Instituição reconhece o fato e vem estimulando a formação de seus docentes, segundo informações às fls. 87, no sentido de conceder ajuda de custo aos professores mestrandos e doutorandos, atualmente com sete professores se beneficiando desse procedimento por cursarem seus créditos em cursos de mestrado. Também há a dispensa da presença para a participação em seminários, congressos, cursos e outros eventos ligados à área de atuação.

A evasão foi considerada um aspecto negativo e preocupante. A despeito desse fato, os dados mostrados no Projeto Pedagógico encaminhado apontavam 187 alunos matriculados totais em 1999, número crescente a partir de 1996 (149 matriculados) e inferior ao encaminhado após a diligência, com dados atualizados para 2002 (285 alunos), mostrando uma maior retenção dos alunos à escola, que pode significar um aumento de diplomados em breve. A área de Educação Física não é avaliada pelo Exame Nacional de Cursos.

A Especialista faz uma série de observações e sugestões para ser favorável à renovação do reconhecimento do Curso. Dada a grande quantidade de itens solicitados (vinte e um, listados às fls. 79 a 81) foi baixada diligência para que a Instituição se manifestasse antes de um parecer final. A resposta (fls. 84 a 114) contemplou grande parte dos mesmos, respondendo a praticamente todos. Por esse motivo, são listados abaixo apenas os itens não resolvidos ou resolvidos parcialmente pela Instituição e que deverão fazer parte de análise futura, a saber:

1. definir o perfil do profissional; caracterizando-o como bacharel ou licenciado e propondo um currículo coerente com a definição deste perfil;

Deverá ser iniciado de imediato e não apenas como parte do projeto de instalação do ISE, conforme já salientado acima.

2. incluir disciplinas que atendam ao estudo das lutas e danças (cf. objetivos específicos propostos pela Instituição para o Curso);

Idem à observação para o item anterior

15. acrescentar relação de títulos (livros, periódicos, dissertações e teses) com referência completa (autor, título, edição, local de publicação, editora e data) e respectivo número de exemplares, destacando quais constam na bibliografia básica dos professores do curso;

17. apresentar proposta detalhada de construção/reforma, com respectivo cronograma de execução

Há compromisso de aproveitamento de instalações de hospital desativado na cidade.

Quanto à compra de material esportivo e outros itens que demandam gastos, eles foram encaminhados à mantenedora que se comprometeu a saná-los no corrente ano.

Os demais itens, principalmente referentes à carreira docente e incentivo à pesquisa, deverão fazer parte das preocupações da Instituição, conforme ela mesma destaca em seu Of. 018/2002, sem entretanto não haver vinculação dos mesmos à instalação do ISE, novamente lembrando que não são ações excludentes, mas até podem ser encaradas como pré-requisitos importantes para o sucesso do projeto que deverá ser encaminhado ao CEE sobre o assunto e que não faz parte do presente Parecer.

Cabe salientar como apreciação final deste processo, a preocupação com que a Direção da escola recebeu os questionamentos e o seu empenho no sentido de resolvê-los da melhor e mais eficiente forma, motivo pelo qual a renovação do reconhecimento do Curso deve ser concedida.

2. CONCLUSÃO

Aprova-se o pedido de renovação de reconhecimento do Curso de Licenciatura em Educação Física da Escola Superior de Educação Física de Avaré, pelo prazo de três anos.

Esta renovação de reconhecimento tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação da Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 30 de maio de 2002.

a) Cons. Angelo Luiz Cortelazzo

Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo, Dárcio José Novo, Flávio Fava de Moraes, Francisco de Moraes, Hubert Alquéres, João Gualberto de Carvalho Meneses, José Mário Pires Azanha, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Vera Maria Nigro de Souza Placco.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 05 de junho de 2002.

a) Consª Sonia Aparecida Romeu Alcici
                        Presidente da CES

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 19 de junho de 2002.

FRANCISCO JOSÉ CARBONARI

                    Presidente
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